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“O Commercio do Porto. 


trimestre (franco) 18900 


PROPRIETARIOS: H. G MIRANDA — M. S. GARQUEJA JUNIOR, 


“PARTE OFFI 


O «Diaria do. Governo» de “na- 


da contem» que demande imediata pu- 


blicação. 

Ê : 
CORTES: 

CAMARA: DOS SNRS: DEPUTADOS. 


Sessão. de 18 de Janeiro. 
PresiDENCIA! D 


o Ex Mo 
— Soune, E 

Sendo um quarto depois do meio dia 
e verificada a presença de 54 snrs. de- 
pulados abriu se a sessão, 

A acta da sessão antecedente foi li- 
a e approvada. ; 
g A" correspobdencia deu-se o destino 
que lhe competia, 

Tivoram s gunda leitura os seguintes 
projectos de lri : 

“4.º Do snr. Josó Estevão, para que 
*os prócestos criminses não possam exce- 
der o praso de. 70 dias entre o auto de 
“corpo de delito, e a sentença de julga- 
“mento final. 
"o to fo snr, Latino Coelho regu- 
Jando o governo ea administração central 
“da instrueção publica. 

* Foram lodoS admiltidos e enviados 
“ás respectivas commissões, 

"Leu se e foi approvada a última re- 
“dacção do projecto de lei nº 225 so- 
“bre direitos para as obras da barra de 
Aveiro, depois da camara resolver não 
tomar cunhecimento d'um addiamento do 
sir. José Estevão, para que os planos 
“des obras fiquem depondentes ds appro- 
vação do concelho de.obras publicas. 
= Foi lido tambem e approvslo um 
patecer da commissão de legisinção e or- 
gnnisação administrativa sobre am officio 
“Ma snr. José Marcelino Sá Vargas, dopu- 
“ado eleito pelo circulo de Moncorvo, em 


qiRo 


que. diz, 


SAR. 


Mandon-so communicar. 

O snr. conde de Samodies mandoo 
para a mesa trez pareceres da commis- 
são, 'e dois requerimentos, pedindo escla- 
recimentos ao governo ; e pediu ao snr. 
presidênte que convidasse as secções a 
nomearem os membros que faltam 'na 
comissão de inquerito ao ministerio da 
guerra, que, devendo ser composta de 9 
membros, apenas ha 3. 

O sur. Camara Leme disse quo ha- 
vendo na commissão «de guerra 6 6 
membros, quando sestratou do projecto 
da abolição do commando- em chefe, di 
vidiram-se 3 para cada lado ; e por isso 
pedia ao snr.- presidente, que noucasse 
um membro para esta comiínissão, afim 
de podem haver maioria u'esto- negocio. 

Continuando, chamou a altenção dos 
snrsy ministros: da justiça e da guerra 
subra a necessidade de attenderem com 
providençias sauitarias d ilha da Madei- 
ra, onde não ba um jlazarelo onde pos- 
-smn, fazer quarentena, us. passageiros, € 
serem beneliciadas, as, fazendas, d'onde 
resultam graves. projuisos para 0, com- 

q passageiros, ou porm em pe- 
alubridade: da “ilha 7 e por issu 
«que, communicassem no sur. 


pel 


db 


ministro do reino a necessidade de lu- 


FILIPE DE 


parecer, porque é esta a primeira neces- 
sidade ; e pelo mesmo motivo pedia que 
a respectiva commissão, desse O seu pa- 
recer sobre o projecto do sne. ministro 
das obras publicas, para o governo ser 
aulhorisado a despender a quantia de 
30 contos de reis para auxiliar a cama- 
ra municipal de Lisboa na limpesa da 
cidade. 

Os snrs. Garcia. Peres e B. F. da 
Costa mandaram para a mesa requeri- 
mentos pedindo esclarecimentos ao go- 
verno. 

O snr. Paulo Romeiro mandon para 
a mesa uma, representação de alguns pro- 
prietarios de fabricas de cortumes, , pe- 
dindo que não seja approvado à projecto 
de lei que eleva os direitos de sobida 
para os retalhos, raspas ou desperdícios 
das pelles e couros. 

O snr. Pinto d'Almeida pedia ao 
snr. ministro da justiça que dissosso o 
molivo porque não linha ainda qublico- 
da a relação dos juizes substitutos dos 
juizes de direito ; quando ella já ha moi- 
Lo devia estar publicada; e pelin ao 
snr. presidente que desse para discussão 
as projectos n.ºº 203 e 152. 0 primeiro 
relativo á pensão do conde de Penafiel, 
e o segundo sobre moratarias. 

O.snr. ministro da justiça disse que 
quando entrou no ministerio já achou 
prompta a relação dos substitutos dos 
juizes de direito, dependentes da relação 
do Porto, e dentro de poucos dias será 
publicada; mas a parte que diz respeito 
4 relação de Lisboa, essa está ainda mais 
atrazada.. 
O snr. Thomaz de Carvalho fez al- 
gumas considerações a fim de chamar a 
allenção do governo sobre e modo in- 
conveniente por que se está fazendo a 
limpesa dos cannos da: cidado de Lisboa, 
e a necessidade de sujeitar este traba- 
lho ás regras de homens technicos ; as- 
sim como de adoptar algumas medidas 
para obrigar os senhorios a collocarem 
siplões nas pias de despejo; e de col- 
locar debaixo da inspreção imediata do 
governo as obras municipres , porque só 
assim serão foitas com ordem o regular 
dade, e debaixo dam plaoo que não 
pode ler um corpo electivo, que se muda 
de dois em dois annos. 
O snr. ministro dás oliras publicas, 
disse que os: trabalhos da limpesa que 
anda fazendo na cilade são feitos debai- 
xo de instrucções Lechnicas ;. e felizmente 
tem-se conhecido -que na. canalisação 
geral não ha motivo para se suspeitar, 
que nelles hsja causas de infecção, e 
resta ver se acontece o mesmo na cana- 
lisação «parcial, o que ainda se não pode 
averiguar, porque ainda se não chegou 
até lá. 
Que em quanto ás outras conside- 
rações feitas pelo sur. deputado, estava 
d'aceordo com ellas, 
ONDEM DO DIA. 
Continuação da discussão “da proposta do 
sir. D. Rodrigo de drenpzes, e das pro- 
postas de questões previasidos sn7s. con- 
de de Samodães, e do snr. Jebello da 
Silva, sendo esta ultima assim conpe- 
bida : A ? 
« A enmara resolve, que são neces- 
sarias- providencia novas e cabaes para 
se pôr termo, com urgencia, aus males 
indicados na presente discussão ,. deplo= 
rando os factos, que “podem tender a 
diminnir a consideração devida á magis- 
tralura portogneza, cuja dignidade em ge- 


e decide que se passe á ordem do din,» 
snr. visconde de Purto Carrero 
fez. algumas obsersações para mostrar que 


rar outro que é seu egual; e sentindo 
que os factos arguidos a dois ou tres 
maus magis rados, tenham coscorriio para 
se lançar uma ceusura contra loda a clas- 
se da magistratura, disse que não podin 
conformar-se com as propostas, que tem, 


nistração de que já em outra epocha 
fez. parte, tinha à ueelarar que felizmen- 
te o marechal Saldanha ee snr. Rodrigo 
da Fonseca deram outra ordem á politi- 
ca, procurando acabar com os partidos 
antigos; e a pelilica hoje é toda sobre 
administração e melhoramentos do paiz. 
Que este governo subslitue a admi- 
nistração de que fizeram parte aquelles 
cavalheiros, sem ter paro issoempregado 
esforço algum ; e o presidente do actual 
gabinete, o snr., marquez de Loulé, é que 
representa a politica do governo, e de- 
clarou logo na sua entrada que seguia 
a politica do ministerio anterior, e ainda 
não deslisou” desse programma , porque 
tem continuado a procurar acabar com os 
partidos antigos, fazendo justiça a “todos 
os homens que os compunham, e vccu- 
pando-se de melhorar 
do paiz. 


mens pertencentes a diferentes partidos ; 
porque segundo a politica que se tem 
adoptado, e segundo a organisação da ca 
mara: dos pares, é necessario que o mi- 


sam obter o appoio das diferentes par 
cialidades de que se compõe o poder le- 
sislativo; porque só assim é que se pode 
obter a harmonia entre elle e o governo 
para 'se gerirem es negocios publicos, e 
o gabinete, que assi não for formado. 
não se poderá sustentar. 

Que. feitas estas considerações, a ca- 
mara dê o seu voto, como entender, na 
certeza de que, se for um voto de cen- 
sura, não ba de obranger um só minis- 
tro, mas lodos; e o governo, entendendo 
uão ser conveniente dissolver a camara, 
depositará nas mãos do chefe do estado 
os seus diplomas. 

O snr. Rebello: da Silva lonvou a 
franqueza com que acabava do fallar o 
sur. ministro da marinha, declarando 0 
ministerio solidario, qualquer que fosse a 
resolução deste negocio ; mas não pudia 
deixar de sentir e de desapprovar o pen- 
samento de s. exe? de que o ministe- 
rio devo compôr-se de dilferentes cara- 
eteres politicos, para poderem consenvar- 
se em harmonia com as diflerentes par- 
eialidades politicas das camaras, O que 
faz vur que se altende só a homes, 
quando uma administração não deve viver 
senão das suns ideas e dos seus princi- 
pios, g'não viver essa vida de phantas- 
magorias, e de contradanças por detraz 
da cortina, quo s. exe. julgou ser o uni 
co expediente. 

Que no altura a que subiu esta ques- 
tão não, pode a camara deixar de expres- 
sar- um voly; e entendeu que apesar da 


de que tanto se carece; e a prova é que 
até hoje ainda. não se apresentou medula 
alguma para evitar a repetição da epide- 
mia na cpital, quando, se a camara 
abrisse em À de Novembro, essas medi- 
das já então deviam ser apresentadas. | 

Que voltasse a maioria como enten- 


[a fica dependendo toda a futura respon- 
sabilidade pelo que se deixa de fazer em 
bem dy paiz. 
O sir, 
argumentos, que, contro 0 que tinha dito, 
apresentavam Os snrs. DINIS] 
e obras publicas. 


posta: x 
« A camara resolve que é da maior 
urgencia o emprego da acção governaliva 


um poder independente não pode censu-jerm - toda a sua plenitude e força para pór 
termo aos males indicados na. presente cargo, muilas vezes prejudicial aos 
discussão, e está dispusta a adoptar novas v 
providencias legislativas, se o emprego in- 
cessante da ncção: guvernativa não trouxer 


prompto remedio a esses males.» 
Foi ndmituda, 


a administração 


Que não devia cansar admiração o 
estarem reunidos no mesmo gabinete ho- 


nisterio se componha de homens Que pos- 


desse, mas altentasse que della e só del- 


D. Rodrigo de Menezes ainda 
fez algumas observações para responder a 


tros do fazenda 


Cardozo Barato, Conde de Samodões, Con 
de de Valle de Reis, Rebello de Carva 
lho, Garcia Peres, Faustino da Gama 
Francisco de Corvalho, Alves Vicente 


Pulido, Chamiço, Senna Fernandes, Soa- 
res Franco, Gaspar Pereira, SanUânna e 


Vasconcellos, Pinto Tavares, Rebello Ca: 
bral, Sepulveda Teixeira, Moraes Carnei 
ro, Bernardino Cardozo, Honorato Ferrei 
ra, Souza 


Baptista, Passos José, Vellez Caldeira 
Brown, Paredes, Maximianno Ozorio, Mi 


gael Ozoriy, Rebocho, Fernandes Tho- 
maz, Sebastião de Carvalho, Thomaz dr 
Carvalho, Visconde de Porto Carrero, Pe- 
quito e Soure. 


“Disseram rejeito os snrs. 


Afonso de Castro, Bettencourt, Mo- 


raes Carvalho, Thedim, Azevedo e Cunha, 
D Antonio da Custa, Gouvea Ozorio, Ser 
zedello 
Breyner, Rodrigues Sampaio, Rodrigues 
Gardeiro, Castro Guedes, Barão das Lages, 
Bernardo da Costa, Cyrillo Machado, Pos- 
sollo, Cunha Pessoa, Silva Pereira, Pega 
do, Martins Ferrão: Roboredo, Souza Ma- 
chado, Pinto de Magalhães, José Estevão, 
Ferreira Pinto Basto, José Guedes, Lu- 
ciano de Castro, Cazal Ribeiro, Latino 
Coelho. Brito d'Almeida, Queiroz, -Aboim, 
Nogueira, Rebello da Silva, Camara Le- 
me. Trindade Sardinha, Garcia da Roza, 
Mendes Leite, Miguel do Canto, Paulu 
Romeiro, Jecome Correia, D, Rodrigo de 
Menezes, Nogueira Soares, Rodrigues Leal, 
e Mamede. 

Ficando por tanto approvada o pro- 
posta por 52 contra 46 votus. 

Alguns surs. deputados uzaram da pa- 
lavra para explicações. R 

O snr. Rebello da Silva mandou para 
a meza uma proposta para que se desse 
um voto de louvor á meza pela impar- 
cialidade com que andou n'sta ques- 
tão. 


O snr, presidente diese que não me- 
recia louvor o que era cumprimento d'um 
dever. 
Depois de hreves reflexões foi appro 
vada a proposta quasi unanimemente. 
O snr. presilente dando para ordem 
do dia d'amanhã a continuação da de hoje 
e mais os projegtos n.ºº 254, 166 e 157; 
evantou à sessão. 

Passava das 4 horas do tarde. 


——————— 


PORTO 27 DE JANEIRO. 


PROJECTO DE LEI. 
O snr. Gaspar Pereira da Silva, 


boa vontade dos snrs. ministros, elles acaba de apresentar na camara ele- 
não: tem força para proporem as medidas 


ctiva um projecto de lei que regula 
a subslituição “dos presidentes dos 
Tribunaes do Commercio. Pelo pro- 
jecto serão os secretarios: dos Tri- 
bunaes que terão de exercer a pre- 
sidencia, quando o juiz effectivo es- 
teja por qualquer motivo impedido. 
Tem-se reconhecido na pratica 
que o modo porque o codigo com- 
mercial quer que os juizes privali- 
vos dos Tribunues do Commercio se- 
jam substituídos, é inconveniente à 
regularidade do andamento do ser- 
viçó. O illustre proponente prova as 


Osnr. CunhaPessoa (sobre a ordem) sobejas rasões que demonstram essa 
ral não julga todavia affeciada por elles, [mandou para a meza a seguinte - pro-| inconyeniencia. 


Com. effeito substituir o juiz por 
um dos udvogados do auditorio é 
exigir a esta classe um pesado en- 


interesses do nomeado. O advo- 
gado sobre quem recahe a nomea- 
cão é de ordinario um dos primei- 


Pinto, Basto, Macedo Pinto, 
Amaral: Banha, Cunha, Carvajal, Oliveira 


Fontes Pereira de Mello, Mello 


ros do auditorio, figurando por con-| 


réis — Numeno avuLso 40 réis. — No mesmo 


ADA DE NAVIOS, Cada vez, 120 reis. — Os SANS. ASSIGNANTHS 
ripto mandado à redacção, seja ou não publicado, não será 
+ 


- [nunciar-se no juizo de excepção, pelo 
-|menos uso que o juiz do civel Lem 
no julgamento das causas commer- 
ciaes. 

Fora de Lisboa ou Porto ainda 
com a legislação actual, os incon- 
venientes são maiores. Nos distri- 
clos commerciaes, fóra das duas ci- 
dades, não se faz caso da disposi- 
ção do codigo, e como o presiden- 
te do Tribunal é ao mesmo tempo 
o juiz de direito da comarca, subs- 
tituem aquelle pelo substituto que 
a lei civel dá a este. 

Já vimos um processo que pen- 
dia em um dos districtos commer- 
cines, no qual quem linha presidido 
ao Jury fôra um cirurgião que era 
juiz substituto ao, do civel. 

Se os juizes que presidem aos 
novos Tribunaes de commercio que 
ultimamente se crearam, tem por ora 
hesitado algumas vezes sobre o 
modo de conduzir o processo e jul- 
gamento, o que se deverá esperar 
dos substitutos leigos? 

O confeccionador do codigo não 
calculou por certo com os inconve- 
nientes que a pratica lraria na subs- 
tituição das presidencias, senão tel- 
as-hia logo regulado por outro mo- 
do. Em Lisboa os Juizes das varas 
do civel recusam-se a prechcher à 
falta do presidente do Tribunal do 
Commercio, No Porto só uma vez, 
que nos conste, um dos Juizes do 
civel substituio o do Tribunal do 
Commercio, e nem uma das causas 
mais simples julgou com o Jury, li- 
milando-se ao expediente. Os advo- 
gados renunciam - à honraria . do 
codigo, porque ella se torna em one- 
roso tributo. Em 

Por fortuna dos Tribunaes do 
Commercio de Lisboa co Porto, os 
presidentes delles poucas vezes se 
em achado impedidos. Não passam 
talvez de duas as licenças concedi- 
das pelo ministro respectivo n'um 
periodo de mais de vinte annos. Al- 
umas vezes se Lem nomeado Juizes 
EE expediente pela occasião da Lrans- 
ferencia dos effectivos, entre Lisboa 
é Porto, e por casos raros de en- 
gommodo passageiro. 

Mas são os Juizes actuaes de 
Lisboa e Porto que tem pago a falta 
de prevenção para as substituições. 
um carregado sempre com O ser- 
viço sem lhes ser permittido de ora 
em quando um periodo de repouso 
como é facultado aos oulros julga- 
dores. Esta desigualdade ha sido tão 
notavel que ainda ha pouco se negou 
uma pequena licença ao Juiz do Por- 
td, que renunciou a comprovar que 
à pedia, por motivo de molestia, 
nando aliás este motivo era conhe- 
eido de todos os frequentadores do 
tribunal. , 
Assim o projecto apresentado é 
uma necessidade para o andamento 
regular dos Tribunaes do Commer- 
cin, preenchendo uma falta que se 
não tem dado peiores resultados é 
isso devido ao amor. que tem pelo 
Juízo privativo que crearam os dous 
presidentes de Lisboa e Porto, 
De mais o projecto hirá habil 


mar medidas a esto respeito , «visto que|sido manladas para a mésa | e por isso Depois de algumas abservações do sequencia em muitos dos processos| gado para o Juizo de excepção 
ainda nhÓ pôde verificar A nbanpellaçã! mandava para a mesa a seguinte: pro=|snr. ministro das auras pabndes Taguês em que a sua» dignidade lhe peido não só os secretarios de Lisboa é 
que linha annunciado sobre este objecto. | posta : y reu o snr; Rodrigues Cardeiro, que a ses: 


não seja julgador. 

Acresce que o advogado não 
póde por muito tempo abandonar 
os seus clientes para oceupar-se das 
Tuncções de juiz provisorio. O ad- 
vogado não acceita de bom grado 
a nomeação, porque em verdade ella 
o onera mais que lisongeia. 

Passando a presidencia paraum 
dos-juizes do civel em Lisboa ou 
Porto, o inconveniênte é o mesmo, 


perto, como tambem os delegados 
junto aos “Tribunaes dos vuutros dis- 
triclos, no que muito ganha a ju- 
risprudencia commercial. 


são se prorogasse até se acabar esta ques: 
tão; o não sendo isto approvado, reque- 
ren o mesmo snr. deputado que à ma- 
teria se jnlgasse disculida, o que foi appro- 
vado. « 
Depois de alguma discussão sobre o 
modo de propor, resulveu -se que se volasse 
em primeiro lugar a pruposta do snr, conde 
de Samodães. 

Decidin-se por proposta do snr. Xa- 
vier da Silva que a votação fosse nomi- 
nal. di mb 

* Len-so na meza a proposta do snr, 


O snr. ministro da. justiça recunhe- 
cendo a necessidade urgente das medi- 
das reclamadas pelo, snr. deputado, dis: 
se que o snr. ministro do reino se oc- 
cupava d'este objecto com a solicitude 
que lhe merecem os negucios da Madeira. 

O snr. Sant'Ánna disse que unia os 
seus votos Ao «pensamento “annunciado 
pelo snr. Camara. Leme, porque, são ne- 
cessariss as medidas, reclamadas ; e cum 
quanto Saiba, que o  sne.. ministro do 
reinc não despresa este negocio, con- 


« A camara, resolve que a conside- 
ração e o respeito devidos á magistra- 
tura porlugneze, cuja dignidade é reco- 
nhecida, não pode ser affectada por fa- 
closqaltribuidos a poucos individoos . e 
espera que o governo. faça proceder com- 
petentemeute contra aquellas que pre fa- 
etos eriminosos no exercicio de suas fun 
«ões devam ser separados do quadro, do 
magistratura, ou propunha ás cortes as 
medidas legislativas que julgar opporta- 
nas, quando nãv ache sufficientes as leis 


COMPANHIA SEGURANÇA PROVIN-, 
“CIANA DE MONCORVO. 

No dia 17 do' corrente mez teve lu- 
gar em Moncorvo a assembléa geral pre- 
silida pelo snr. Guerra Tenreiro, da Com- 


vém que as medidas reclamadas. sejam |actuaes. » º y ERA prio o o RSA PER 
executadas tm tp ) Sendo “admitida, ficou tambem em | conde de Samodães, e submeltida á votação |pois que ou aquelle juiz ha-de aban- púnhia Segurança Provinciana de Mon- 
O sir. Sá Nogueira pediu que a] discussão disseram approvo os sors. donar o serviço da sua vara. privas|coivo, na qual a direcção apresentou o 


Alexandre de S Tuomaz, Braancomp, 
Vidol, Mello e Carvalho, Sá Nogueira , 
Lousada, Pinto d'Albuguerque , Antonio 
de Serpa, Aristides. Xavier da Silva, Ber- 
nardo dé Serpa, Pereiro Garcez, Cesario, 


balenço e contas de 1857, depois de 
juizo de que provisoriamente o en-|lido o seguinte relatorio, que mostra o 
carregam. estado de prosperidade d'esta Compa- 
* A demora hirá de ordinario pro-|nhia: 


O snr. minisiro da marinha observou 
que tôndo dito'o'snr. José Estevao que 
o snr. Avila é quem dirigia a política do 
govetno, querendo com isto expressar que 
s. exc,º siguificava a politica d'uma admi- 


cominissão a que for remeltido o seu tiva; ou não dar andamento ao do 
projecto de lei para o governo ser du- 
thorisado-a tomar as medidas necessa- 
rias para. evitar a repetição da. febre 
amorello ; appresente quanto antes o seu 


SNAS. ACCIONISTAS. 


Sa apjalauo sUqngre) 


As ordens de credito sommam reis 
37:7988508; e esta cifra basta para dar- 
vos uma “idéa do movimento, e conti; 
nuadorgiro em que andou. o nosso pe- 
quero enpítal. 'Se este fosso maior, aj 
verba = Lucros 's PERDAS == relativa 
este ramo não seria sómente de 1758416 : 
mas por vezes houvemos necessidade de 
- fazer Transferencias ao par.. 

» Temos penhores ihypothecados ao ya- 
“Jor do, 4528195,. e o, Jncro obtido, em 
emprestimo. sobre elles foi de 288475. 

“Em negocio do cambio lucromos 
1408891. Ú E | 

- O) rendimento: do saccos deu-nos 
TI$AD LO unia abuuiespt o usar! 

A venda d'alguns, generos, que já 
não pertenciam. á, casa = Seguros = pro- 
duziu 1508000. 54 

As déspezas gorars foram 1:2048425. 

— Nai tonta: geral de == Lucros 'e Per- 
das;== da, companhia: achareis . lançadas 
todas essas, venbas, assim) como a de 
5600 S9BB. provenjento de = Seguros, = 

Seguramos 903:3518959. Os. pre- 
mios recebidos: foram 12:9078192; e a 
venda” de “generos avariados produziu 
5:1048827. As minutas, que; pagamos, 


«Soromam, 9,5958925, e as despozas, nas 
pato 2;8424706. O activo do nossa 
balanço. mostra que lomos | 
Em caixo: nos bo ud 
No: agencia :2188217 
tes Pastel 4208021, 
5 89 q AASHOTÁ 

» 3366528 

2:6858091, 

680014 

Em penhores. Ao28195 
» generos avariados. E 500g00d 


» dividas, activascv e. ro, 3,8609200 


Somma...... 
No 'passivo- achareis 
Dividendos de 1856 ainda:não 
1 GhGaE fera aiaçã 
ficou depois, de, 
o dividendo de 


924250 


commissã 8:2058459. 
Ordens'a' paga: 1458000, 
Lucros e perdas. + 5:0288495 


sa] 


“elevada a verb 


7 Parecer-vo: 
Dividasnetivas — mas! acreditar que, 
não. ser 508000 devidos por quatro ar-| 
raes, Indas os oulras dividas se recebe 
riam dentro de 30 dias, “sendo mister, 
de mais este copital não é improductivo,) 
achoreis que rende um escellente juro. 

Não obstanto a frequenta: repetição) 
de sinistros maritimos: durante o anno, | 
em fotalidado quo por essa razão tem) 
perseguido, as. companhias : de | Seguros, 
vêdes no == Provinciana = um lucro su- 
perior n 60 p; c. 

Protegida pelo braço forto da Pro- 
videncia, a mossaicoinpanhia tonf nego- 
ciada com, (al fortuna, que em tres an- 
pos, lueramos mais de 120 p..c dv 
capital desembolsado. Nºesto anno, em 
que uma crise financeira amesçou tan-! 
tos estabelecimentos! monelarios das pri- 
meiras praças: commorcinos, que foram 
obrigados va elevar a cInxa) do juro; 
n'estg anno em. que tantas, casas. princi- 
pses de reconhecido credilo se viram 
forçadas a suspehiler pagamentos, a nos- 
sa'companhia, snrs. accionistas, póile're- 
partir; um dividendo do 50 p' c.; e de: 
-pois:de deduzidos elle, impostos, e com- 
imnissões. relativas, ; ficar ainda augmentado 
o capital, Nem. por isso a direcção 
opina que so determine um lal dividendo ; 
a-experiencia tem mostrado quento seria 
conveniente o augmento do capital, 

11 Quando. se (discutir esse objecto, 
cada, um, dos, membros da direcção ex- 

orá francamente O. seu volo. 

Moncorvo 16 de Jênciro de 1858. 

Francisco Diogo de Sá — Antonio 
Joaquim Ferreira Margarido — Antonio 
Castano d' Oliveira, « f | 


RÉSUNO DO ACÍIVO E PASSÍVO DA COM- 
PANHIA = SEGURANÇA PRÓVINCIANA 
== em 31 DE DizehiRo DE 1857. 

“ACTIVO. 


Em cofre e nas sgoncins.,. 8:8584809 
Devedores “diverso: .- 3:6608200 
enhores. 2... = AS28195 
Generos” existentes 5008000 
Rs 13:471820 


PASSIVO. 


Capital em Janeiro de 1857.  8:2058459 
Ordens a pngar.. 1458000 
Dividendos m pagar. 928250 
Lugros enperdas, .,... 5:0288495 


s A ana to! 


4 s0y ELE E 
Em seguida momenu-se a commissão 
para; o exame das contas, a qual, de- 
pois da examinalias opinou que fassem 
approvadas, Bom como a gerencia da di- 
recção. —O' parecer da commissão foi 
ubanimemento apiprovado. ' 
-Seguiu;sa depois larga discussão so- 


Somma, «. «» .- 18:4716204] 


honvesse, e que tado o lucro fosse ca- 
pitolisado para augmentor o fundo; ou- 
tros (pro niáciaram a opinião mixta, cons 
elvindo que: se fizesse o, divideudo: de 

Y 5, lucros, e so capilalisassé) am: 
: »decidiu se a finBl queco! di- 
ie 48500. por seções oia 
trós lucros para augmento 


tra partes 
videndo'fos: 
cando «os 
do capital” 
e Resolveu tambem a assembléa que 
ao presidente da Idirecção o]snr. Dr. 


ficação de 3008000 como. expressão dos 
sentimentos de gratidão, que a compa- 
nbia votava ao cuidado, zelo-e intelli- 
gencia com que este dirêclor ha gerido 
os negocios da companhia desde a sun 
formação ; serviço que lendo estado quosi 
exclusivamente a seu cargo, nunca ' fui 
retribnido convenientemente. 
Passando-se a eleger a direcção o a 
mesa, sahiram: — Directores 'effeclivos, 
Francisco Diogo de Sá — Antonio Joa- 
quim Ferreira Margarido Senior — e An- 
'tonio Caetano de Oliveira; é substitutos, 
Antônio Josquim “Ferreira Henriques, e 
Francisco Antonio Lopes Cardoso. 

Para prosidente' da assembléa —- Ma- 
noel Guerra Tenreiro, | , 
“Vice-presidente — José Antonio de 
Oliveira, . 

Secretarios — João [Antonio Lopes 
Cardoso —'e Antonio” Joaquim Ferreira 
Margarido Junior. 


1 — emma 


INTERIOR. 


LISBOA: 25 DE JANEIRO. 
Correspondencia part. do Commercio do Porta). 


Os acontecimentos políticos, que nca- 
bam, de ter logar, eram ainda “hontem 
o assutonto principal das dissertações de 
Indos' os cirentus, Dãb-so“ repetidas “o 
variadas explicações: do desenlace da cri- 
se/6 fuzom-se acerca d'ulle commenta- 
rios! do-toda a ordem, o 

Nós já pozemos -bontem -os' Ivitores 


“jao facto do que se “passon, e cremos que 


fizemos narração detalhada, e imparcial, 
Pelo menos foi este o fosso proposito, 
como oré sempre -que lemos de | referir 
succêssos cujas “peripecias não são pa- 
lentes e exetbplas de“tua a duvida. “Des 
eimperihármos pois a nossa'nissão, e por 
isso” não “nos faremos mais icargo dinon 
cionar o que uns ogora ainda alfirmam 
com toda a insistencia,' e 'oulros' megain 
formalmente. A crise terminou ; as coi! 
sas voltaram “so estalo em'que se achn- 


to tudo, PRN To 

À questão agora é a recoriposição 
do gabinete, “que, como hontem “dissé- 
mos, so considera inevitavel, pareco ser 
já ponto decidido. As indicações para a 
lovar “a effcito “são ainda as mesmas que 
apontamos, com mais esta ou mais aquel- 
ln variante, a que' se'não” poda por ora 
dar inteiro credito. 

O governo parece que vao convocar 
uma reunião da; maioria para. com ella! 
estreitar “e consolidar mais as suas rela- 
ções politicas, o dar-lhe conhecimento 
dus medidas importantes que: projecta ap 
presantar, especinlmente ny que diz ros- 
peito “á organisação dasifinanças* ed cre 
ção de; recursos para obras publicas, fins 
que diflicilmento se poderão alcançar sem 
exigir do paiz novos sacrifícios. É 
—  Egualmento paroco que vao ter lo- 
gar niira reunião dos deputados perten- 
centos uo partido regenerádor para se das 
rem, explicações francas do quo se pas- 
sou. na crise ministerial q para se. com - 
binar sobre o syslema que o mesmo pac- 
tido deve seguir nas circumslancias acluats. 

O projecto do emprestimo de 1:000 
contos paraas obras de que carece ia 
capital foi; bem: recebido no publico, e 
desvaneoeu completamente a desagrada- 
vel impressão que linha causado a pro- 
posta dos 30 contos, que era na. vor- 
verdade uma mesquinharia. Sempre nos 
pareceu impossivel que o governo. ficas- 
so nisto, porque equivaleria a: abando- 
nar uma das questões mais (ranscenden- 
tes para Lisbon. Os receios de que lal, 
succedesse foram a causa do desagradu 
publico, do dosgosto geral, quo hoje; fo 
lizmente, “está 'dosvanecido, 

Espera-seagora com bastante ancie- 
dade os projectos dessas obras, os quaes 
de certo terão-sido bem meditados, e 
elaborados de modo que satisfaçam a lo 
das ns indicações o exigencias, que rea- 
lisem todus' os melhoramentos” indispen-, 
saveis para collocar a capital em boas 
condições; de salubridade. 

O governo julga necessarios para essas 
obras 1:000 contos, De certo o são, e 
tolçoz não chóguem; mas uma das que 
se julga mais urgentes e que demandará 
maior despoza é w da reforma: geral: do 
systema de canálisação. Oflgrece-se-lhe 
já um meio; de realisar, porque,, segun- 
do nos informam, um engenheiro inglez 
que contraciou com o- governo brazileiro 
a cnnalisação do Ílio de Janeiro, acabo 
de nppresentar-lle uma proposta: par to- 
mar por empreza a canalisação geral de 
Lisboa, terminando in'uma grande galeria 
ao longo do Tejo, a qual vá findar pro 
ximo a Belum 6 ahi despejo no rio lo- 
das as immundicios conduzidas pelos'can 
hos. - Parece quo paravisto exige a som- 
ma de 96 mil libras, 


bre o dividendo,. querendo, uns, que elle 
fosserdo 50 p. o. o oulros que o não 


Esta questão dos melhoramentos. da 
copital está hoje no animo de todos, é) 


Francisco Diogo de Sá se dásse 'a gratis) 


Lourenço, 'S. Christovão, alguns-da fre-| 


judo Santa Cruz do Castello, S. Thingo, 


vam atites 'd'este! abalo politico. Está di=| 


O GOMMERCIO DO PORTO. 


a principal preoccupação de toda a gente, 
e por isso presta-se a maior considera- 
ção a tudo que com ella tem relação, e 
nem o governo nem ooparlamento podem 
deixar dava ponderar o resplvens, A com- 
missão do congresso sanitário já qual está 
commeltido; vestudo das cauzas da in- 
salubridade da capital e a indagação dos 
melhores meios de as fazer desappare- 
cer, tambem é objecto da especial alten- 
ção publica. s 
A conmissão não tem realmente des- 
curado o seu encargo e já lem prom- 
ptos importantes trabalhos, o 
A commissão voe propôr no congres- 
s0 uma grande serie de medidas, melho- 
ramentos, e obras, que julga urgentes e 
indispensaveis'a' entre ellas — que os de: 


engenheiro, sejam incumbidos de indicar 
coma maior brevidade as propriedades 
que nos seus respectivos districtos - sda 
improprias para babitações a fim de so; 
rem desde logo: expropriados e demoli 
das — que para “sccommodar a popu, 
lação que se acha agglomerada em Alfa, 
ma, na Mouraria, ou em qualquer outro 
ponto-da cidade 'e a que houver de sa. 
hir dos predios: declarados inhebitaveis;, 
se construam grupos de cazas' ou barra; 
ens em boos'circumstancias senilarias — 
que não comportando as freguezias val-, 
garmente comprehendidas como nome 
de Alfama e Mouraria um plano regalar, 
do eilificação ise exproprie uma parte dos 
predios pertencentes ás freguezios de S 


guezia da Sé e todos os das Íreguezias 


S! Thomé, S. Miguel, Santo Estevão e 
S. Vicento para serem temolidos) e edi- 
ficar novos bairros por conta: do governo. 
Ou de-companhias. 

Poraireolisação deste projecto de me- 
lhoramento radical, “a commissão lembra 
que os proprietarios poderiam ser indem- 
nisados: por am capital: em inscripções, | 
cujo producto “fosse egual ás rendas re- 
cebidas par elles. 

Temos sempre'tractado com alguma 
extensão esto assumplo das urgentes me 
lhoramentos da capital ie continunremos. 
nesta proposito, porque elles não: inte- 
ressam' só immedistamente aos seus ha- 
bitantes, “interessam nº Lodo o paiz, 4 
saude publico, ne comercio, á industria 
á agricultura) 4 

A moticia que ha lempos, se deu, 
de que a! futura 'rainha de Portugal, fa- 
ria uma vizita á corte de Inglaterra an- 
tes de chegara Lisboa, pareco que se 
não: verifica. * «Diz-se quo a augasta prin- 
ceza partirá directamente da ' Allemanha 
para a corto porlugueza ) 
Os snrs. visconde da Luz e Eduardo, 
Lessa” tencionam ir no fim desta semana 
inspeccionar os trabalhos da estrada de 
Agueia ao Porlo. * Sabemos quo não ces 
sa do instar=so 'para que se ponham em 
seção todos us meios de activar os tra-| 
balhos, sendo sempre o primeiro nestas 
diligencias o 'snr. José da Costa Pinto 
Basto. 

Torna a fallirso no preenchimento: 
dos governos civis que ainda se acham|| 
vagos, iniigitando-se para o" governo ci 
vil'de Braga o sur. Manoel Vaz Preto. 

A questão das pautas brazileiras na 
parte “relativa“nos productos portiguezes 
voo ser tractada no conselho geral dy 
commorcio, que faz parta do ministerin 
das obras publicas. 

Os snrs, Fradesso da Silveira, For 
tanato Chamiço Junior, e Antonio Joaquiin 
«Oliveira são os encarregados de a es- 
tudar. 

' Realmente já era tempo de prestar 
atenção a um assumpto lão importante 
para o nosso commercio, e que alé agura 
tem estado completamente esquecido, por 
que, segundo” nos consta, nem se (oma.| 
ram» ainda na devida consideração as con- 
sultas ha muito appresentadas pelas as- 
suciações commercines de Lisbva é Porto 
ácerca' do dilferencial- estabelecido: nas 
pautas brazileiras sobre os“vinhos portu- 
guezes, nem se deu seguimento alguma 
este negocio, que era le 'immediata ur- 


focta, 

!4 'respoitabilidade é competencia dos 
cavalheiros a quem a questão das pau- 
tas brazileiras nvaba de ser 'commettida 
dão plena garantia de que essa questão 
será posta om “toda a sãa evidencia, e 
que'o governo tracle seriamente com o 


bado, de ter o conselho de saude da 


clorado desde aquelle dia limpo o porto de 
Lisboa. 

Correu hontem geralmente que se 
recebera noticia de ter rebentado uma 
revolução em Paris, sendo proclamada a 
republica. Cremos que isto não passa de 
um busto, porque não podemos obler con- 
firmação da existencia de tal participação: 

Acaba de chegar aqui mr. Arinand, 
distinclo chimicofrancéz, quê vem para 
tomar a direcção dos! trabalhos das minas 
de Azoche, perto d'Alcobaça, as quaes 
são exploradas com exoeltento resultado 
pelos snrs. marquez de Bamposta é Char 
bonnel Salle. O asphalto do Azeche, 
reco que é da melhor qualidade, e virá 
não só por isto a lêr um grando const 
mo, mas porque o emprego daquelht 


producto é hoje indicado pela medicina 
para os saguões, caros (le despejo, arma 
zens, boccos, elc., porque cuncorre para 
a desinfeçiação do (aos logares 


bio sobre-'o Porta — 8 
cento de desconto — sobre Londres — 30 
d. v.,53e 14 quarta — 60 div, 53 e 
3 quartos — 90 d.'v. 54. 


Brazil do a levar o mais breyo possivel : a 
a resolução definitiva. : rado. 

No «Diario» vem hoje ofcinlmente be + 
confirmada a noticia, que demos no sab | VIANNA 25 de Janeiro. Da «A 


tora do Lima: Contin 


mina 


cio com o: drama o «Livro Negro», ap 
plicando tambem metade do producto para! 
os orphãos. 

As' acções, «dos bancas e companhias 
legados: de; saude, acompanhados d'um|do Porto vem cotadas no baletim official 


pelos mesmos preços anteriores — cam- 
d,'v., meio por 


THOMAR. (Do Reie Ordem): No 
logar do. Ventoso, freguezia do Bec- 
co, concelho de Ferreira do Zezere, 


foram envenenados José de Pina Se- 
nior, e Jose de Pina Junior de que, 


resultou a morte do primeiro e gran- 


des' estragos ao, segundo. O admi- 


nistrador do. concelho ,' procedendo 


ao respectivo auto de invesligação, 


soube, em resultado, que um 'genro 
do Pina Senior tinha sido o aulhor 


de tão barbaro. altentado e mandou-o, 
logo: capturar. Feita a aulopsia no 


cadaver, declararam os fucultalivos 


que o fallecido tinha efectivamente 
sido envenenado; mas por falta de, 
reagentes, proprios. para O. processo, 
não. podiam alargar-se mais; sen 


tes o Pina Senior'linha feito testa- 
mento, légando 'a seu filho Pina Ju- 
nior a terça de seus bens. O genro, 
não podendo conformar-se com esta 


idea, ministrou-lhes uma dóze: de 
arsenico, em uma mocella, ecomon: 


produzisse os desejados efeitos; ni 


nistrou-lhes nova dôze em uma pu- 
cara em que se coziã parte duma 
gallinha para. os dogntes, viclimas 
da primeira tentativa, O pob 


ve- 
ra- 


ho fulleceu succumbindo aos 


gos, causados por uguelle envenena- 
mento; escapando 9 filho, porque 
sendo o primeiro a fomar daquelle 
caldo, provocou-lhes fortes é repe- 


lidos vomitos, que foram a sua sal- 
vação. Esperamos que o jury. desta 


comarca, à quem pertence. aquelle 


barbaro, obrará psra com elle com 
aquela imparcialidado, que lhes é 
propria, e de que fantas vezes tem 
dado “provas, fazendo, com sua ater- 
tada deliberação, “que lhe seja ap- 
plicado o casligo qlié merece. 

- — Um forneiro desta cidade, de 
quem era visinhã uma velha viuva, 
cobiçando a fortuna da mesma, Len- 
tou roubal-a, para fanto saltou por 
um muro, escondeg-se em uma das 


cera casas em que ella habitava, e quan- 
gencia, pelos muitos interesses que a(-| do Leve occasjão Jincou-se-lhes 4s 
guellas para a afogar; porém, a re- 
soluta velha, como pôde, ferrou-lhe 
[os dentes em uma mão e gritou por 
soccorro, que sendo-lhe prestado! 
porque era em plefio dia, o ladrão, 
evadiu-se e pouco depois foi cap 


inuam os tra-! 
balhos para o lançamento do: fio 


electrico, dentro desta cidade, até á 


respectiva estação em S. Domingos. 


Monserrate, d'ahi para a da Miseri-, 


cordia, e desta para a ponte, ha- 


vendo só interrupção entre estes dois 


ultimos pontos, párque o fio não 
está ainda collocado "na casa por 
onde deve. passar na sahida da pon- 
te, negocio que hoje deve-ser judi- 
cialmente resolvida, x 


Sabeinos que, depois de conclui- 


do este trabalho, se procederá des- 
de logo ao lançamento do. fia alé 
Caminha “e Valença, F, 


— Teve honlem logar no thea- 
dra Sties te Cora 


e $. Carlos esteve hon- [ro 
de mascaras) nest 
| torrencia fui regu. 


[conselho de saude, que declara li 


23 do corrente. 


cipoes, e bom será 
ue ,a respeilo de polícia municipal; nua- 
ca se viu tanto desmazelo, como agora, 


ha pets 


gar. — 


[no numero 21.619 
teria de, Madyid sah 
duros, [ôra vendido nusta, cidade 


das : 
1.º Ouverlora 
O fio acha-se já colocado na torre | - 
desta igreja, donds segue para a de/2- 


desta cidade-o primeiro baile 
gy anno. À con- 
r tanto de espe- 

itndores cdBo-de mascaras, notan- 
Jo-se entre estas” algumas bastante 
chistosas. “| A : 
De dia percorreram as ruas da 
cidade poucas mascaras, sendo to- 


davia grande o numero das pessoãs 


ue se agrupavam' parã as ver pas- 
q g : 


sar, sobretudo na Praça da Rainha. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Porto limpo. O «Diario do Go- 
verno», recebido hoje já tras o edital do 


porto de Lisboa. “O edulsltein d 


—  Dividendo. A-direcção: do ban= 


co de Portugal propoz um dividendo de 
7 e meio por cento em inscripções. 


— Posturas. Parece que a com- 
missão municipal: está-nesolvida va. fazer 
cumprir rigorosamente as posturas muni- 
Ique assini seja, por 


No «Nacional» de hontem 88 0 Se=- 
guinte : 59; qu e E 

* WOsnr. Antunes Navarro, depois de 
tomar posse, *e da” di: dos pelou- 


ros, mandou cham. 
res a quem declarou 
nicipães deviam ser d 
rosamente cumpridas, 
soluta "netessidade “q 
zessem a pol 


que, 


empenho 'e dedic 
del noite. 
O snr. Ri 


p 
todo o mundo as julgava let 
— Associação Brila 
pi 


a codê 


fo" da 
herdeiro pres 
aid CEU biçãE 
CA mesma 
bem dar ouro. E 
monto do Rei de gal, O snr. 
dro'5.º, para festejar tão desejado es 


, u- tão idesl 
caso lão raro, qué O 
tal julgou. conveni 
me do cadavtm q 


— Loteria de Hespanha. Diz-se qua 
em que na ultima las 
iu o premio de 14,000 
—— Theatro Circo; Fez-so hont 
uma nova vistoria «ao: Phentry 
rua de Santo Antonio, é qual assi 


snr. director “das “obras publicas desté dis- 
tico. Dizem-nôs que" os!póritos dectaz 
raramoo qheatro ainda conv a sulidez'es 
[cossaria, para; ser frequentado “dirante “a! 
opocha do carnaval, subretudo fazendo 
se alguns pequenos reparos, "que Vão si 
levados -a -effeito. sa 


er 
E) 


cubo? 


' 
Folgamos que assim seja é que se 


desvaneçam completamente osrécéio que 
a muita «gento inspirava' aquile'eilificioz 
Os proprtelarios: "deverão “paralisso “dar 
toda 'a' publicidado ad 'nuto “de vistoria, “7 


— Reunião" de familias. Hontem 


á noito tovb lugar na! Sociedailo, Phylar: 
mortca Portuense ur 
[familias , r 
senhoras ' 


ua Maia Plinio da 


execulado simultanda- 
mente em harpae pián- 


6 MA snr Di Sopli 
Ricardina“ da di 


ea oia 


espero 
b.º Fauinsia para con- 
certina! 'sobre “motivos * 
da opera, De Pasuoal jo, 
executada pela ex. 
snr.? D. Cecilia Glass 
Sandman + Ric 
6.º Cavali 
- La, Riglia 
cantada 


hard Belgrove 


pela 


snr2 D. Emilia Au- 


Vadio Lauro Rossi. 
uverture. Le Bras- 
senr. de Preston para 
e orchesira. 
o o snry Carlos Dubini,. 
— Obituaria ' Faleceu repentina- 
ménte em Lisbua-no-dia-22:0"snr: Jasé 
Felix Henriques, Nogueira, Tescriptor dis- 
tdi ip Pd vita probidade. A 


e m 
sun perda (6géralmente sentida. Foi vi- 
clima-dy-uma= hêmorrhagia. . 
3 jo dis 22 Inlleceu em) Vianna do 
Castello avex-Bº snrA D.Maria da As- 
sumpção Alves Vianna. o 

4 4, Bm: Lisboa faleceu tambem a 
ex.P2 snr.º D. Maria Izabel Sanches de 
aque. 

— mal Vai publicar-se 
em Coimbra bin>ndyd jornal político, com— 
mercial e industrial que se intilulará — 
Ac laBERnADE. mm iEsteojonnal sahirá daas 
vezes por semana! e sân ;seus' redactores 
os smns; José, Dias: Oli da” Cunha de 
de Vinmonte e; Buzebios Candido Furtado 
Coelh plgaremus” coma spparição da 
LinenDADE “cujas; -redactores adoptaram o 
prógramma seguinte : 

=«Advogarão -a- liberdade que não 
confundirão- com ,o qJicençã, porque, 
se aquelln?é in ME pla ne as 
nações. possanx ailiantar-se com um pas- 
so:firmeno caminho; dos melhoramentos 
snurnes en materines: successivos é dura- 
veis, esta as; precipilaria, n'um abismo, 
*« impediria «todo 195 progresso ; — adyo- 
a ordem e atolerancia:; porque são 
eeguiaitos indispensaveis para; que q li- 
terdade não “seja uma clhimenai; — tra- 
ve UR Doe sesta 
anráo-as-questões: d'sdministração de re- 
conhecida utilidade .espublicarão todos 
«s docamentos: que possam obter, 8 cuju 
conhecimento interesse so publico; — 
prucararão! difundir 795 -boos doutrinas 
economicas serpublicarão” as estadisticas 
que'possarm! esularêcer as importantes 
quêstões sucines serão sempre:o muioi 
enidado publicar tudo o que disser 
respeito antes commercial desto dis: 
trictose-lespeciolmento darão “sempre uia 
tabela exavtavdo "cambio da mogda das 
ninssas' jjragnsscumiberciaes do Lisbon e 
Púrto : — apresentarão tados os artigos 
de ssam obter e folhe | 
lins, nos. espellará sempro O 
- diFfito be, pershiipliabá? O ME tá 

Evitarão quanto lhes seja possivel 

entrar em quesies: pessosês, quo ay 
tn a imprensa pisriudica , [) são alheias, 
á sua missão, Pis, 

1 Os vedadiore dem O “auxilio de 
tados aquell H prestar-lho , 
desde já lhe. os favores que 
receburem.» 1 

— Morreu no seu posto.  Corria 
em Argel sAtiólicigido “que o celebre ca 
cador de lvões, o capitão, do Saphhis,) 
Julio Gerard, que os arnbes dunowmina- 
vom Sultão! dus TéBes* fora” morto nas 
montsuhas por um leão. . , 
io M. Ge '6 iigido ençador, 
conhecido pefas suas lutas Jheroicas com 
us reisilo deserto "africano, adiniravel| 
typo da coragem, o-um dos mais heroi 
cus da nussa epocha 

Não 
M. Gorard.que errou” fogo se 0 lebo) apesar 
das feridas recebidas venceu o seu adyor- 
safib, ou “bs arabes que o accompa 
aharam, veado a luta entro o homem e 
o animal selvagem, Jspaís) alerrados da 


eholera do leão que do receio dy, ferir 
“ PoE dispararam, sobre, os 
dous tantas A . 


+ as? immediações du 


copias axa 
ue decoram 


As ER 


i o Ditos 
as circumbtancias que se deram na exe 


Bs BI 
[5 


[ eso teva. à fantasia de 
Ds paloo; da Kasanbá to- 
ro paus, que maquello 
m (seu; poder, Mandou 
ira, e vagarosamente 
os passou em revista, 

“> Sabes-purtart-perguntou elle au 
primeiro capliv e) 


“Edo eba 


| Irésponden “esto, não sei pin- 
0, Dey, ez signal, (e 


maio » Tongo yal 
Bio tido Dt 
Mi LS Sabês pintar? perguntou o-Dey 
- ao seguindo “caplivo.. surto 
Ésje, aterrado com, o espectaculo que 
acabava  do-ver, coborto da sangue que 
em comprehender a per- 
9 05 olhos espântailos, 


tar. ; 
um escravo ar- 
+ degolou o pri: 


guntaço 
end 


Ag 


DAE 1d a lospi 
do Snbê PS tó a Capiapagãa Rg rigido-so' imperador Napoleão felicitações 


scau em 1817, na|$ 


O COMMERCIO “DO PORTO. 


A pergunta : Sabes pintar ? o ter- 
ceiro caplivo aterrado respondeu : 

— Bu julgo que sim, eu penso 

que... 
— Ab! tu não estás certo | disse o 
Dey. ú ! 
E uma terceira cabeça rolou no chão. 
— Sabes pintar? perguntou o Dey 
sorrindo so quarto captivo. 

O quarto captivo era um «gamenho» 
parisiense, audaz e engenhoso, que res. 
pondeu logo: * 

— Se sei pintar | Eu sou o melhor 
discipalo do ilustre David, pintor do 


imperador. Que precisaes, oh Dey affa: 
vel e clemente? Mandai e sereis ser- 
vido. 


— Saberás logo o que eu quero, dis- 
se o Dey, e continuou a revista. 
O exemplo do parisiense linha ensi- 
nado aos outros o que tinham a fazer 

Todos responderam que sabiam pin- 
re 

O Dey contente do resultado do meio 
que empregara, poz todos estes pintores 
improvisados (eram perto de 30), debai- 
xo das ordens do parisiense, e mandou 
depois este batalhão d'artistas por necos- 
sidade, para pm dos seus palacios de re- 
creio, é lhes ordenou que ornassem as 
paredes com pinturas á semelhança Was 
que decorayam.os palacios dos soberanos 
da Europa, 
—= Quero que pinteis Méca, otumu- 
lo-do Propheta, as minhas principães vi 
ttorias navaes, e depois disto tudo o que 
quizerdes, com tanto que as pinturas se- 
jam dignas de mim, senão “mando-vos 
cortar a cabeça a todos. pao 
“> Luz das luzes, serás salisfeito | 
respondeu o parisiense. 
Mandaram-se arranjar lintas e pin- 
ceis, e Os nossos artistas pozeram mãos 
á obra. O parisiense era imaginoso. 
- A-religião musulmana probibia a re 
presentação da figura humana, e a sua 
tarefa ficava por esta rasão já muito sim 
plificada. * Pintou o mar & as batalhas 
naves, onde se viam navios, mas nem 
um só marinheiro. As balas e bombas 
frozavam o ar obscurecida por nuvens de 
fumo avermelhado pelo, fogo. 
“Com a ajuda. das lembranças da in- 
foncia e da lanterna magico, fez os ceos 
d'um' bello ozul todo igual, em que col 
locou o sol, a lua e as estrellas. Depois 
pintou tempestades, vulcões em erupção 
vomitando chammas e fumo. O parisien- 
se é o seu balalhão de pintores empre- 
garam as cores mais, vivas. , 
O effeito era pouco harmonioso, mas 
era brilhante. O Dey ficou encantado. 
Felizmente os pintores estrangeiros 
não penotravam nunca neste palacio, de 
recreio, retiro voluptuoso, em que as fa- 
voritas do Dey passavam a bella estação; 
e por isso na ausencia da critica, o pa- 
risiense passou aos olhos do Dey como 
um dos maiores pintores da França, Não 
somente. elle e os seus companheiras con- 
servavam as cabeças sobre os hombros, 
mas para Os Fecompensar, O Dey resti 
tuiu=Íhes a liberdade: 
São estas pinturas que foram agora 
copiadas por um verdadeiro artista; é 
são um: interessante specimen de que 
pode produzir a mais absoluta inexpe- 
riencia, e a mais completa ignorancia da 
arte, tendo a lutar-com a necessidade ,| 
e q sentimento da conservação da vida 


« EXTERIOR, 


Os differentes soberanos, (em di 
por ter escapado á criminosa” tentaliys 
da noito de 14. 

Segundo, um despacho, de Londres 
de 20, à imprensa ingleza discutia so- 
breso devem “ser expulsos os emigrados 
politicos, refugindos na “Inglaterra, em 
virtude das: reclamações dos governos ami- 
05. 
Segundo um despacho de Paris, fal- 
lava-se, de bmn nota enorgica. dirigida pe- 
lo. governo francez ao gabinete britanni- 
co, pedindo: a modificação da lei cuja 
tolerancia permilte, que os emigrados Os- 
trangeiras preparem oriminosos altentados. 

Assegurava-se que iam ser expulsos 
do Pacis todos. os italianos que, não offe- 
reçam garantias. v 

Os funccionarios feridos na noite de 
IA, receberam medalhas militares. 

Um despacho: de! Turin de 49 diz: 
= 4 Correm boatos de ter rebentado 
um movimento revolucionario em Anco 
nin que, tinha relação: com o. regicidiu 
intentalo em Paris.» À 

Um despacho de Marselha de 18 
diz: mais ; 
«4 mala traz notícias de Bombaim 
de 24 de Dezembro. ; Ê 

Um despacho do general Hope Graul 
diz que alcançára a 9 de Dezembro os 
rebeldes de Gywalior, perto do Gangos, e 
que em um combato que não, durou 
mais do meia hora lho lomára 15 pe- 
as. 

: Neste encontro o general foi leve- 
imente ferido, e o inimigo perdeu 100 
homens, p 

O contingente de Gwalior engrossado 
pelas tropas dos, rajahs hostis, | contava 
20,000 homens antes dos dous comba- 
tes dados pulos “generaes Campbell e 
Grant. : 

“As communicações, entre Bombaim e 
Caleutiá continuavam, intorceptadas, Por 
[eslg motivo não se sabjam, nolícias, do 


A um signal do Dey, 
“bmb à do primeiro 


SAPO gr 


lintérior. 


commissão da' mensagem é' rainlia. 

Os jornses 
nesta nomeaçã 
samento reaccionario dos côrles. 


——— mm. 


corpo diplomatico. 


pronunciou o seguinte discurso ; 
« Senhores senadores e deputados, 


a tomar. 


guiu a sua marcha progressiva e regular, 
isenta do toda a vô uslentação. 


tral. 


ra conservar a confiança do paiz. 


versos ramos d'administração. 
Para interesse da agricultura, foram 
de novo auctorisadas a exportação e dis- 


terras incullas começam a arrotear-se. 
* Nas obras publicas, os resultados mais 
importantes são: 1330 kilometros de ca- 
minhos de ferro abertos em 1857, á cir- 
colação; 2,600 -kilumetros novos conce- 
ilidos; estradas novas  creadas; o, posto 
d'abrigo de, Saint-Nazaire “e o canal de 
Caen alé ao mar abertos à navegação; es- 
tudos serias terininados para, prevenir o 
Magello das innundações; o melhoramen- 
to de nossos portos, e, entre outros, do 
Havre, de Marselha, de Toulon, de Bayon- 
ua; 30, portese ao oriente da França, à 
exploração de novas riquezas carbonifo- 
ras; em. Poriz, à inspguração do; Louvre 
e do, Asylo de Vincennes; finalmente tau- 
to na capital como em Lyon, bairros a- 
bertus, pela primeira vez depois de se- 
culos, no ar e á luz; e em toda a Fron- 
ça, construindo-se de novo ou levantan- 
do-so de suas ruinas os edificios reli- 
ginsos. 
A instrucção dada pelo Estado de- 
senvolve-se a par” do, ensino livre, leal- 
mente protegido. Em 1857, o numero 


torde 1,500. 0 ensino, tornado mais 
religioso e mais moral, ergue-se com len- 
dencias para as humanidailes sans e scien 
cias uteis. O collegio de; França foi ro- 
organisado; à instrueção primaria derra 
ma-se com optimo resultado, 
A “vontade du goveruo é que o prin- 
cípio da liberdade dos cultos seja since- 
ramento applicado, sem esquecer que a 
religião catholica é a da grande maioria 
idos Francezos. Esta religião não foi nun- 
ca nem mais respeitada, nem mais livro. 
Os concilios provinciaes ceJebram-se sem 
nbstaculos, e os: bispos gosam em toda ja 
plenitude do exercicio do seu santo mi- 
nisterio. á 

Os cultos lutherano e reformado, bom 
como os Israelitas, participam em justa 


igualmente protegidos. 
ses nns obrigou, desde o anno passado, 
menos) retribuidas. 


do soldado, foi melhorado, 'o o sol- 
do dos officises de graduação inferior aug 


O conde de 8. Luiz (Sartorivs) foi 
nomeado “pelo' congresso presidente da 


liberaes de Madrid, vêem 
,.a' manifestação do pen- 


DISCURSO DO IMPERADOR NAPOLEÃO. 


No dia 18 do corrente leve lugar a 
abertura da sessão legislativa franceza em 
presença da familia imperial, das grandes 
corporações do Estado, de todos os gran- 
des dignitarios do imperio e de todo o 
Sua Magestade o im- 
perador no meio d'um silencio solemno, 


Todos os annos, na epocha da reunido 
das camaras, venho dar-vus conta do que 
so fez durante a vossa ausencia e pedir- 
vos n vosso concurso para as medidas 


Desde o anno passado, o governo se- 


Tam-se muitas vezes pretendido que 
para governar a França, era preciso dar 
continuamente como alimento so espiri- 
to publico algum grande incidente lhea- 
Creio, pelo contrario, que basta 
tratar êxclusivamente de fazer o bem pa- 


À acção do governo limitou-se pois 


simplesmente 'a fazer o que havia de mais 
util, sogundo as circumslancias nos di- 


tillação de cereaes, e o appoio do Banco 
veio dar força ao Credito territorial. As 


(los alumnos dos Iyceus leve um augmen- 


propnrção das subvenções do Estado e são 
: Qaugmento de valur de todas as cou- 


a augmentar os ordenados ás' fancções, 
O sustento diario 


montado. O orçamento de 1859 eleva a 
destribuição dos serventuarios, a idos pro- 
fessores e dos directores, finalmente a dus 
juizes de paz. 

Entro as medidas d'assislencia cilarei 
a propagação das sociedades de sotcurros 
mutuos: nas aldeias, a dos medicos dis- 
trictaes; nas cidades, o estabelecimento 
das cosinhas economicas. * Um mjlhão de 
francos foi distribuido para correr em au- 


O orçamento de 1859, que vos hade 
ser apresentado, será soldado por um 0x- 
cesso de receita, é à noção dg amorli- 
sação poderá ser restabelecida, O livro de 
contas correntes fechado, a redueção da 
divida fucluante assegurada, . » 

Por ultimo o commetcio tambem foi 
afectado e sofiteu uma paralisação; mas 
a firmeza de sua altitude no meio duma 
criso, para assim dizer universal, é aos 
olhos, de , todos uma. honra para à Fran, 
ça, é, justifica os, principi economicos) 
aconselhados; pelo governo em, materia de 
commercio, de finanças e de, cred 

O augmento dos rendimentys “direc- 
tos e indirectos. durante, 0 anno que fia- 
dou foi, de, 30 milhões de francos, 

- Entre os: diversos projectos, de into- 
resse geral que vos serão . submeltidos , 
indicarei ; uma, lei sobre as patentes, que 
allivia os pequenos. contribuintes; nm, nos 
|vo, Codigo. militar. da marinha; uma pro- 
posta. tendente a, applicar, os 20, milhões 
que restam dos emprestimos ao comple- 


po 
es 
m 


lu 


ca 


B 
co 


“Jcidades “ao abrigo des innundoções; | 


mento, dus, trabalhos destinados. a pôr as 
a 


A Argelia ligada á França pelo fio 
electrico, viu as nossas tropas cobrir-sb 
de uma” nova gloriá' pela submissão up 
Kabylia: Esta expedição, habilmente con- 
duzida e vigarosnimente executada, com- 
plotou a nossa dominação. O exercito, 
[que já?não “tem inimigos a combater to 
rá a lutar contra novas dificuldades, a- 
brindo viás ferreas, tão necessarias au 
desenvolvimento da prosperidade da nossa 
calania. 

“Em França, o exercito achará no 
campo de Chalons uma grande escola que 
manterá o espírito o a instrueção mili- 
tares na altura a que se elevaram, 

O imperador Napoleão tinba legado 
o seus antigos companheiros de gloria o 
seu dominio privado e extraordinario; O 
Estado absorveu-as no tempo da Restau 
ração. E para de algum modo executar 
estes legados pios que vós volastes, por 
uma parto, uma summa de 8 milhões, e 
por outro, perto de 3 milhões de soceur 
ros annuses para os antigos militares. 
Comtudo, eu quiz que uma medalha vies 
se recordar a lodos aquelles que tinham 
servido em nossos exercitos o ultimo pen- 
samento de seu antigo chefe. Mais de 
trezentos mil homens, em França, e no 
estrangeiro tem pedido esta medalha, lem- 
brança da epopêa imperial , e; a0/;rece- 
bel.a, poderam dizer-se com orgulho;: 
«E cu tamhem fazia parte do gran 
de exercito » palavras que o imperador em 
Austerlitz tinha rasão de lhes mostrar 
no fulurocomo um titulo do' nobreza. 

A nossa marinha, cujos varsenass se 
occupam nas transformações tão, necessa- 
rias da ármada, mantem em todos os ma 
resa honra da nossa bandeira. Na Chi 
na, ella luta de harmonia com a esqua 
dra' ingleza' para obter a reparação: de 
offensas comuns e para vingar O sangue 
de nossos missionarios cruelmente truci- 
dados. 4 
As relações da França com as po- 
tencias estrangeiras nnnca. foram melho 
res; nossos antigos -alliados-, fieis sos 
sentimentos nascidos d'uma cauza com- 
mum, nos dão provas da mesma confi- 
ança, e os novos, pelo seu bom proce- 
der, por seu concurso leal em todas as 
grandes queslões, nos fariam. quasi lamen 
tar tel-os combattido. - Pude: convencer- 
ne, tanto em Osborne como em Stultgard; 
que o meu desejo de conservar a inti- 
midade “dos antigos vinculos, bem como 
o de coutrahil-os novos, era partilhado 
igualmento pelos chefes dos dous grandes 
imperios, . z 
Se a politica da França é apprecia- 
da na Európa como merece sel-o, é por 
que temos o bom senso de não nos metler- 
mos. senão nas questões que dizectamen- 
te nos interessam, quer como nação, quor 
como grande potencia europeia: assitb 
procurei não me intromelter na questãu 
dos ducados, que hoje agito a Allema 
nha; porque esta questão - puramente 
allemã, ficará, tal em quanto que não-fôr 
ameaçada a integridade da, Dinamarca, 
Se pelo contrario me oveupei da questão 
de Meufehatel, fai porque q rei da Pras- 
sia tinha reclimado os meus bons ulh= 
cios, e live a felicidade de contribuir 
nesta orcasião para a conclusão definitiva 
d'uma- questão que poderia tornar-se pe- 
rigosa para a tranquilidade da Europa, 
A respeito dos Principados, estra- 
nhou-se o nosso desaecordo com alguns 
do nossos aliados; fui porque a França 
em sua polilica desinteressada, protegeu 
sempre, tanto quanto os tratados o per- 
miltiam, os votos das populações que para 
ella Linham voltado as suas vistas. Com. 
judo, nas conferenciás que, vão abrir-se) 
em Paris empregaremos um espirito de 
conciliação. proprio a attenuar as difficul- 
dades inseparaveis da divergeucia das 
opiniões. a 

Tal é, senhores, em.resumo a nos- 
sa situação. Eu poderia, pois terminar 
aqui o meu discurso, mas julgo util, no 
começo d'uma nova. legislalura, examinar 


comvusco o que sumos e o que quere- 
MUS. o v: 


Só as causos bém definidas, e vela 


ramente formuladas, é que Grism convi- |) 
eções profundas; só as bandeiras alta- 
mente desenroladas é. que inspiram, des 
dicações sinceras: = 
Que é' o: Imperio ?: Será um gover- 
no relrogrado, inimigo das Inzes, desejoso 
de comprimir os impulsos generozos;e de 


Não, o Imperio insareveu estes prin- 
cipios .no; fronstipicio; de sna Constitui= 
ção; elle adopta francamente tudo o que 
de ennobrecer os corações e exaltar us 


pirítos para o bem; más lambem, (int 


igo de toda o 1 


da pagina dathistoria-da França o dê 
Inglaterra, é que uma liberdade sem limites 
será impossivel em quanto existir: en th 


uma fracção obslinada em desconhe 


iz 
basês fundamentaes do governo 


ras. 


Porque, então, à liberdade, em lugar dê 
esclarecer, do verificar, de melhorar, não 
é mais, nas mãos dos partidos, do quê 
uma arnia para iderpibar 


Assim, como eu não acceitej o pô 


der da nação com o fim d'adquirir essá 
popularidade ephemera, preço enganador 
de concessões arrancalas á fraqueza, Iná 


fim de merecer um dia a approvaçã 


heoria abstracta , elle 
quer um poder forte, capaz de vencer'os 
ubstaculos que obstem á sua marcha, por 


an 


3 
a. 
da posteridade fundando em França al” 
guma: cousa de duradouro, ;não receio 
declararvol-o hoje: o perigo, digam o 
que. disserem, não .está,nas » prerogativas 
excessivas do poder, mas antes na falta 
das leis repressivas. Assim, gs ultimas 
eleições, apesar de seu resultado salis- 
factorio, offorecoram em gertos lugares 
um triste espectaculo: os partidos hos- 
tis aproveitaram-so d'isso para agitar o 
paiz, o viram-se algons homens, que al- 
gamento sa deelaravom iniriigos' das ins- 
lituições nacionaes, enganar os eleitores 
com falsas promessas, “e depois de -te- 
rem alcançado os seus sufragios, rejei- 
talos com desdem. Não permitlireis quo 
um: tal oscandalo se repila, o obrigareis 
todo o elegivel a prestar juramento) á 
Constituição antes do se apresentar como 
candidato. 

“Dovendo a pacificação dos espiritos 
ser O fim constante de nossós. esforços, 
vós me auxiliareis a procurar os meios 
de reduzir so silencio as oppasições ex. 
tremas e facciosas. : 

Na verdade, ndo é penoso, em um 
paiz socegado, prospero, respeitado na 
Europa, vêr, por um lado, pessoas dos- 
acreditar um governo ao qual devem a 
segurança de que gosam em'quanto que 
outras não so aproveitam do livre cxer- 
cicio de seus direitos politicos senão para 
minar as instituições ? 

Acolho sollicito, sem atender aos 
seus antecedentes, todos aquelles que re- 
conhecem a vontade necional; quanto 
sos provocadores de desordens e aos or- 
ganisadores de conspirações, que o fi- 
lt sabendo bem, o seu lgmpo pas- 
sou 


Não posso terminar sem vos, fallar 
da criminosa tentativa que acaba de ter 
lugar. Dou graças a Deus ,pela | protec- 
cão visivel que nos: deu, 4 imperatriz é 
a mim, o deploro que se façam tantas 
viclimas para attentar contra a vida de 
um só: davia estas conspirações -tra- 
zem -gomsigo  meis d'um ensino utilz o 
primeiro , é que os partidus que recom 
rem no assassinato provam por estes meios 
desesperados 'a sus fraqueza» e impóten= 
cia; 0 segundo, é que nunca um:assos- 
sinato, ainda que chegasse a realisar-se, 
serviu a cousa daquelles que linham armado 
o braço dos assassinos, Nem o partido que 
feriu Cesar ,“ nem: oque! feriuHenrique 
IV se aproveitaram de seu homicídio. Deus 
permitto algumas vezes a morte: do jus- 
to, mas nunca permitte o triumpto 
causa do crime. Por isso eslas Lentoli- 
vas não podem perturbar nem a minha 
segurança no presento, nei a minha fé 
no futuro er, O imperia, vi= 
virá commigo, e, 88 eu succumbisse, o 
imperio seria. ainda. firmado | nha 
propria morte, porque a indignação, do 
poxo e do exercito seria um novo ap- 
polo para o lhrono*de meu filho. . 
Encaremos pois, o futuro com cun- 
fiança, entreguemo-nos- sem. praoceupa- 
ções inquietas a nossos trabalhvs, de lo- 
dos os dias para o bem e grandeza 
paiz. Deus protege a Prança ly 


Esto discurso foi acolhido com o mais 
sivo enthusiasmo pelos gritos mil vezes 
sepelidos- de: Viva- o-imperador-l. 


Ê 

PARTE MARITIMA. 

= É ga SIT] OU 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 

: DO REINO. 
LISBOA 22 DE JANEIRO. 
“enTRADAS. 
gOUTIAMPTON. — Vap. ing. Alhombra, 
* em qualidade de paquete. 
QLHÃO. — Vap: D; Perhando, 
SAHIDAS. 

TERRA NOVA.—Pat, ing. Shipwilh, sal. 
IDEM “23, 
ENTRADAS. 
CORCK. — Cholup. ing. Owen Glendyr, 


manteiga. 
NEW-PORT. — Pat. dinam. Christina, 
carvão, 
ALBUFEIRO. — Bat. Adolaido,, alfaproba. 
SAHIDAS. 


CADIX. — Vap. ing. Albambra, em qua- 
lidade de paquete: 15 
PERNAMBUCO. — Br.-polao. brazi; Ze 


xilio das populações mais gravemente a-|impedir no mundo a irradiação pacífica). losa 2.º, lastro... 
feciádas pela, intorrupção - accidental dojde tudo o que Os grandes principios de SETUBAL, — Br. pruss. Charlote, Grafia 
trabalhos EE 89 tem de bom'& civilisador ? p 


——m em 
PORTO 26 DE JANEIRO. - 

CO ENTRADAS. — ú P 

RIGA, 4B“dias. = Góleot, holdemb: Na- 
pier;jcé Brane; aduella, a Miguel de 
Souza Guedeso, a 


Cluny 
borcação .al- 


e, não 9 esqueçamos, s marcha de todu E do dia ,nãq sabiu em 
o Pta novo é por muito tempo um SUMA. EM 27: : 
Demais, uma verdade escripta em 


“(brando) “ agitado. 
AML UIVUIAD. 
LUGA-SBfa casal n.º 83 e 84 
À ma rua 16 do Maio, desde a 
proximo mez de Março até os, 


s| Miguel do corrente anno. Quem'a pro- 
q) tender falle na mesma casa, (133) 


h - e 


IMPRENSA 


- PHOTOGRAPHICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON. 


Photografo na mua das Hortas n.º 76. 
IRA retratos em preto, e colloridos 
T desde 18000. rs. até 208000 rs. : re- 
produz vistas, desenhos, quadros, pen- 
dulas, bronzes, e todo e qualquer objeclo 
de arte. Garante a maior perfeição em 

todos os objectos que reproduzir. 

Vende maquinas é ensina, 

(1823) 


ENDO felizmente cessado a molestia 

que afiligio 4 capital, ha comindo, 
muito orfão, muita viuva é muita miseria 
consequencia daquelle mal, a que a ca- 
ridade e amor do próximo. obriga à at- 
tender. O Centro estabelecido nesta ci- 
dade não tem dado ainda por concluida 
a sua missão; mas deseja fechar a subs- 
«eripção alé 15 de Fevereiro proximo, para 
publicar a sua conta dos esmolas e dis- 
tribuição, ' 

- Roga-se, portanto, as pessoas que 
ninda desejem contribuir, se dignem até 
-áquelle dia mandar as suas esmolas ao 
Escriptorio do. Thesoureiro no largo dos 
Logos n.º 59. 

Porto-24 de Janeiro de 1858. 
Visconde d'Alpendurada.. 
Presidonto. 
Joaquim Pingo Leite. 
Thesoureiro, 
Francisco de Paula Silva Pereira, 
Secretario, 


Instituição Vaccinica, 


ONTINUA a Vaccinação na casa da 

exc.” Camara todas as terças. feiras 
e salibados ás 11 horas da manhã, - Na 
Secretaria da Municipalidade todos os dias 
desde as 10 horas da. manhã ató ás 3 
da tarde, não sendo dias santificados, se 
fornecem laminas compus vaccinico a 
todas as pessoas que as pertenderem, 
tanto desta cidade como das provincias, 
e isto gratuitamente. 


IGUEL Antonio Rodrigues director dó 

- barco da Carreira da Regoa, faz pu- 
publico que-se acha em seu poder um 
malote com varios objectos de roupa de 
mulher, a quem pertencer dando signaes 
certos se lhe fará entrega. 


A rua da Ferraria do Buixo n.º 
159 traspassa-se uma. loja de 
torneiro com dous tornos de lor- 
near, e dous de ferro d'aperlar, e 
toda a sua competente ferramenta 
de torneiro, latociro e de fundidor. 
Na mesma loja ba para vender uma 
porção de candieiros de latão e de 
ferro para a illuminação de gaz, 
e juntamente ha uma porção de ca- 
no. de latão para vender e mais ou- 
tros objectus pertencentes à illumi- 
nação do gaz particular. Quem qui- 
zer ficar com a loja e com os obje- 
ctos acima ditos, alem do seu ajuste 
se fará o abatimento de 5 por cento, 
(138) 


“COMPANHIA GERAL. BRACHARENSE, 


ILLUMINAÇÃO A GAZ. 


ÃO convidados ds snrs. accionistas a 
mandarem satisfazer à 3.º prestação 
de 58000 rs. nor acção, como determina 
do art. 8.º dos Estatutos até ao dia 15 
do proximo: mez de Fevereiro. 
& O agente da Compania na cidade 
-do Porto, o snr- Bento Luiz Ferreira 
Carmo no: Largo da Feira, está: autho- 
risado para: receber a: dita prestação dos 
«snrs, accionistas residentes n'aquella ci= 
dede, Ro 
Braga 21 de Janeiro de 1858. 
E (424) 


fps Se a td a O 
«| APINS, superiores para mantilhos, rua 
L das Flores n.º S10 a 312.. - (122) 


A LUGA-SE um optimo sobrado 
=] novo, com bom quintal e 
& poço, na rua de Cedofeita n.º 

267; 268 e 268 A; a tractar no rua de 
S. Catharina n.º 276, das 7 ás 10 horas 
“da manhã e das 3 ás 7 da tarde. 
a ca - [2040] 


O a ot 4 


E quo) Ttugio? ans Ee 
Praça do Commercio: 
Aa excellentes escriptorios 

neste Edificio. Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 
lelarecimentos. [735] 


na maiden ga 


Por motivo de partida. 
ENDE-SE uma americana 
V quasi nova, e nma parelha 


x d'excellentes cavalos, rua do 


Principe n.º 33. (78) 


A RABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 
N vender carvao miudo (pó) proprio para 
ferreiros e pregueiros, dos seguintes pre- 


Os 


bipa 128000 
Balde 15200 
Canastra $180 
al que Serve para adubos de lerras — Carro 
de 40 alqueires... ssre sereno 8400 


Verniz, proprio para embarcações, e que 
púde: ser empregado com reconhecida vanta- 
gem para pintar ferragens, e preservar as 
paredes do salitre, e humidades; e fambem 
para a fabricação do asphallo, ao 

8300 


Almude 

As pessoas que comprarem de 10 medio 
das [inclusivê] para cima lerão o descont- 
de 1) p. e. “ [168] 


ER ANOELJOsé Pereira, 


(Em Fabrica n.º 21, lem 


balas de maça para embeber tinta 
propria: para marcar papel e fazen- 
das, tambem tem tintas de'côres para 
vender por preços commodos. 


MigUEL Campolini, rua d'Assumpção n. 
38, -acaba de' receber um sortiment” 


de serviços de louça ingleza. — [1946)o 


o TABELLA PROVISORIA 


DOS PREÇOS DE REBOQUE 


DO. VAPOR FOZ DO DOURO 


EM OCCASIÕES ORDINARIAS. 


preço é o producto das toneladas de arqueação, devendo pagar um 

0 navio até 29 5 
ê e o) Toneladas Portuguezas Réis 224500 
101 a 125 » » 278000" 
126 a 150 » » » 318500 
, 451 a 175 » » » 368000 
: 176 a 200 » DO» 40$000 
| 201 a 250 » » » 458000 
1 251 a 800 » » » 508000 
) 301 a 350 » » » 558000 
lo 351 2 400» - » » 638000 
y 401 a 500  » » » 70$000 


O reboque é dado na sahida até onde o piloto julgar conveniente , 
de forma que não possa haver risco para o navio rebocado; e na. en- 
trada os navios teem de ser rebocados até o lugar de descarga, ou no 
mesmo dia da entrada ou no dia seguinte. 


'Mandando-se accender o vapor 
“dindo-se depois delle 


para entrada ou 'sahida, prescin- 


agor-se-ha uma quarta parte da taxa. 


Quando se accender para à sahida de um navio, e que não esteja 
(prompto, perderá este a sua vez e pagará alem disso 48000 reis por 


'cada hora de fogo. 1 
Os accionistas ou parceiros de 
'Limento de 6 p. c. sobre os preços 


3 ou mais quinhões terão um aba- 
de reboque para dentro e fóra da 


barra, e seus navios terão a preferencia. a 
-Sendo perigosa a entrada ou subida, de alguma embarcação, e ge- 
ralmente em casos extraordinarios o custo do reboque será objecto de 


ajuste especial. 


Quando se accender para entrada ou sabida d'um navio, e por 
«qualquer motivo se não possa effectuar o reboque nesse dia, pagar-se-ha 


A$000 reis por cada hora de fogo. 


Os reboques fluvises entendem-se desde a Cruz ng Ferro alé ao 
ancoradouro, e d'ahi para baixo consideram-se como de fóra da barra. 


Por um navio até . 
100 Toneladas -. 
de 101 a 200 p Edo. 
de 201 a 300 — » 5 
» de 301 a 500 » 


REBOQUES “FLUVIAES. 2 


Voto a Reis 108500 
E =» 138500 
a =» 188000 
vote oba 22H500 

: V (8) 


morador na rna da, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


EXTA feira 29 do corrente mez de 


Janeiro pelas 11 horas da manhã na 
rua Nova dos Inglezes n.º 80, haverá 
leilão de 36 caixas de folhas de flandres 
grossu, «divididas em pequenos as 


O dia 8 do proximo mez de 

Fevereiro por 10 horas' do 
manhã na praça dos leilões e 
arrematações sita na rua do Almada n.º 
66, se procederá 4 venda de uma mo- 
rada de casas sobradadas com lres an- 
dares sitas na rua de Troz desta cidade 
com os n.º 68 e 69 com frente para a 
rua d'Assumpção para onde tem o nº 9 
foreira com 25 rs. annunes á exe? 
camara laudemio de. quarenta um, e um 
censo annual de de 28500 reis, avalin- 
das pelos seus rendimentos livres dos 
encargos em 1:6N08000 rs. a 
Outra morada de cosas sobradadas 
com deus andares sila na ima da Bai- 
nharia n.º 93 e com o foro annual de 
reis 18980.n0 morgado de Esparvo e lau- 
demio do quarenta um, avaliada pelo seu 
rendimento em 6003000 rs., a cuja 
venda se procede à requerimento de seus 
donos o provedor e mesarios da irman- 
dade de Nossa Senhora do Terço e Ca- 
ridade desta mesma cidade, conforme o 
processo de que é escrivão Santos da” 


a N Calçada dos Clerigos n.º 

17 0/19, loja das Al- 
minhas, ba um bom sortimento de sa- 
patos de borracha de 4º qualidade 


960 rs. 

Tambem tem palatinas de pelle côr 
de castanho para senhora a 38000 rs 
e regallos da mesma côr a 38600 'reis. 

(148) 

BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 

i] Direcção em cumprimento do Arligo 

27º do Regulamento Economico an- 
nuncia : 

Quo o juro para as suas operafões 
continuará a ser (em quanto não houver 
motivo para o alterar) de 6 p. c. an 
anno, excepto para Letras de combio que 
não excedão a 90 dias de pfazo n decorrer 
que será de 5 p. c 

Que á vista do preço que no mer- 
cado tem as Acções deste Banco conti- 
nua a emprestar 2008000 rs. por cada 
huma. 

Que continua tambem a fazer em- 
prestimos sobre Acções do Banco de Por- 
tugal, Inscripções da junta do Credito 


Para senhora a 720 rs. — e para homem |“ 


AUTA GERAL DAS ALFANDEGAS de 
Portugal e Ilhas Adjacentes , compre- 
hendendo a legislação relativa, assim com 
respeito a: tonelngens, lazareto e corre- 
ageús da praça” por 

J. KENPE. 


Edicção nitida fiel e mais correcta 
que aedicção oficial !.. conforme o author 
acaba de demonstrar no aucto de exame 
que vem inserto no Jornol do «Commer- 
cio» n.º 1182 de 28 = d'Agosto proximo 
passado. ? 

+ Preço 800 reis. — Vende-se na lojn 
dosúr. Jacinto A. P. da Silva ás Hortas 
[1487] 


ARROBE LAFFECTEUR. 


Unico auctorisado pelo 
Approvado pela Academi 
O arrobe Lallecteur, preparado com o maior 
cuidado, é invontest 
os xaropes dpi 
uheiro, Salsapartilhr, S 
pre o oleo de ligado d 
antiscorbutico, 


+ O xarope 
Isaparcilha, 

Des, Que 
o iode, o ouro, ou o mercurio. 
De facil digestão agrutavel ao paladar, e ao 
olfato, é este arrobe recummendado” pelos 
Medicos de todos os paízes, para a cura das 


tem por b 


Impigens — Tinha — Escrófulas 
Tynores Ulecras scorbulo - 
Cfncros — Sarna “degenerada — Fluxo alvo 


Todas estas affceções provem d'uma cau- 
sa interna: não ha ps razão alguma em 
crer, que ellas se pudem curar com remedios 
externos 
Tambem se prescrese o arrobe Boyveaus 
Laffecteur para o lratumento das affecções dos 
systomas nervoso e [lbroso, laes como : 
Gola — Rheumatisso — Paralysia 
Dores — Impolencio * — Esterilidado 
Marasmo — Hypochonásia — Emmagrecimento 

O arrobe de Boyvesa-Lalfecteur é sobre 
tndo da maior utilidade para curar radicalmen- 
te, e em pouco tempo, as flores brancas acri- 
moniosas, os corrimentos contagiosos, recen- 
tes ou antigos, que tão violentamente contra- 
riam 08 jovens, O contra os quaes empregam 
sem reflexão o copahibs, as cubebas, eas mais 
energicas injeções 

O arrobe de Boyyezu-Laffecteur foi appro- 
vado pela antiga Sociedade Real de Medicina , 
por um detreto do anso 13.º e introduzido 
na Marinha Francesa em 1778 e 1794; em 
1850. foi approvado na Belgica pelo Ministro 
da Guerra, c adoptado no serviço sanitario do 
Exercito Belga, e ultimamente foi auctorisado 
em toda a Russi 

Nome dos principaes Pharmaceuticos, que 
vendem o verdadeiro Arrobe' de Laffecteur. 
Em Lisboa: os snrs. José Joaquim: Alves de 
Azevedo, Barral, Y Darreto, L. J. de .Suusa, 
Pereira. No Porto: Miguel José de Souza Fer- 
reira, Narciso Pereira Euarle, Antonio Joa- 
quim d'Aravjo, Manoel José de Souza Em 
Madrid : Galderon, Simén. No Rio de Janei- 
ro, em casa dos snrs, Custodio de Suuza Pin- 
(9 & Filhos, Droguistas, Agentes Geraes para 
qodo o Imperio do Brazil. (1063 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


Publico o Acções de Componhias que 
tenhão preço cotado, pela taxa: do juro 
que se convencionar com ns appresen- 
tantes. k . 
E finalmente que do mesmo modo 
continúa a fazer todas as demais opera- 
ções consentidas no sem Estatuto 
Portó 26 de Janeiro de 1858. 
Os Directores. 
Francisco Gonçalves d'Aquiar. 
Jeronimo de Souza Guimarães." 
(144) 


UEM precisar do 1.º andar de uma 
casa proxima da Praça do Com- 
mercio, com sol Lodo o dia, no lempo 
d'inverno, proprio para escriptorios, 
falle no escriptorio do expediente deste 
jornal, — Preço muito favoravel. 


VINHOS VELHOS DO PORTO. 


preues Antonio Malheiro, continua a 
vender na roa d'Almada n.º 325, os 
seus vinhos de 1.º qualidade, dos mais 
superiores que lem produzido o Douro, 
laes quaes concorreram á Exposição de 
Pariz aonde foram premiados com a me- 
dalha de primeira classe. 


TINTOS. 
Genuíno | 1815 denominado Imperatriz 
E = Principe 
Rico 1820 » Real 
Secco 820 Lsalipitnta Bagno (de 
! Beja 
Stomachal 1830 » Dano do 
u “ orto 
D. Fernan- 
Precioso 1847 » do. 2.º 
BRANCOS. 
Genuino 1815 denominado DR Raroans 
Muito Sto- D. Maria 
machal 1620 à 2” 


Engarrafados, em caixas de 1, 2, e 
3 duzias “ou como os quizerem : apron- 
ta-se encommendas e executam-se ordens 
para o paiz, ou para o estrangeiro, vin- 
das ao annunciante. (1476) 


AOS SENHORES DONOS DF NAVIOS, 
CONSTUCTORES, ENGENHEIROS, ETC. 
Descoberta de uma tinta ou verniz 
metalico para pintar os fundos dos 
navios, e impedir a destruidora seção do 
bicho, a oxidação e gasto do cobre, e 
a porcaria do ferro e zinco, foi por fim 
levada a effeito depois de- grandes pro- 
cessos e experiencias, pelo capilão George 
Pencock, e depois pelo sr. Il. 4. Bachau, 
fóra do porto de Sontampton. Os inven- 
tores agora oflerecem com grande con- 
fiança aos proprietarios de de navios, 
construclores e mais pessoas, à sua com- 
posição adoptada aos fins suppra men- 
cionados, 

Deposito na rua Nova dos Inglezes 


Para Liverpool. 


Fevereiro o va- 
por inglez RAT- 
TLER, comman= 
dante d, A. Ro 


therford. 
Para carga e pássageiros Iracla-se 

com o consignatario Crrlos Cuverley, ruo 

Inglezes n.º 52. 1 


Para o Rio de Janeiro 


Vai sabir gom (brevidade por 
se achar já em meia carga, 
a nova barma MONTEIRO 2.º, 
forrada de cobre, para cargade passagei- 
ros para os quaes tey excellentes com- 
modos; tracla-so com José de Souza 


Monteiro e Silva em Cima do Muro junto 
á ponte n.º 261. 2 


Para Bremen. 


A escuna FRISIA, capitão 
Janssen. Consignatarios D ch 
Matthias  Fauerheerd Junior 


& er “(49) 


Para o Maranhão. 


Salirá no dia 20 de Feve- 
ED reiro (se o tempo o permit- 
tir, a barca LINDA; capitão 
Santos ; para carga e Passageiros tracta- 
se na rua d'Almada 9,9 28, ou defronte] 
n.º 978. (140) 


Para o Rio de Janeiro.: 

Sahirá com hyrevidade n Galera 

CIDADE DO PORTO para car- 

ga e passageiros tracta-se com 

Vinva Azevedo & Filhos na dos Fogue- 
teiros n.º 5. lg 

Precisa-se d'um spy. cirurgião para 

o mesmo navio. (2093) 


Para Pernambuco. 


E Obriguo S. MANOEL 1.º, ca- 


pitão Maneol Pereira da Silva, 

sahe no dia 31 do corrente 
permitindo o tempo; gecebe carga e 
leva passageiros, para 6 que tracla-se 
com Manoel José Monbijro Braga, rua 
das Oliveiras n.º 20. (142) 


Stockolmo. - 
sb capitão G. F Lundberg. Con- 


n.º 86, 2.º andas. [2088]. 


Para Copenhagne d 
Sahirá até 0 dia 6 de Feve- 
reiro a escuna sueca MARIA, 

signatários Eduôrdo Kebs, & 6.º, Taipas 
n.º 6, (86) 


Sabirá no 1.º de|- 


Para Pernambuco. 


Vai sahir em poucos dias o 
brigue portuguez AMALIA 1.º, 
forrado de cobre capitão Mal- 
quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se a Florindo 
José Teixeira de Carvalho no Largo 'da 
Feira-de S. Bento n.º 27. (2089) 


Para..o Rio de Janeiro. 


Vai salir com brevidade a 
» galera CAMPONEZA ; para car- 
ga e passageiros tracla-se com 
João Adrião da Rucha, na rua Nova dos 
Inglezes n.º 48 a 19, [2070] 


Para 0 RioGrande dó Sul. 


O patacho-JOSEPHINA, ' por 
Ra >» ler nte do seu arrbgárálito 
prompto”. pertende' sahir 
lim do corrénte mez; para “o' resto da 
curga o passageiros: traclo-se com o caixa 
Prancisco dos Stintos em Cima do Muro 
n.º 123:e 124: (56) 


Para a Bahia. 


g O novo” briguo ALMEIDA 2.º, 
“capitão “Antonio Domingues 
Gaya, sohirá com muita bre- 


vidade. Para carga't pnssageiros, tra- 
cla-se com Joao Eduardo dos Santos & 
C.º na Praias de Miragaya n.º 457. 


” (57) 
EO capitão José dá' Rocha. 


Para o Pará. 
snrs, passageiros que desejarem seguir 


mesmo com passagem paga desta a 
boa, podem dirigir-se a Andrade & Mo- 
reira, na rua Nova dos Inglezes n.º 61, 
2.º andar. (37) 


Vai sahir'de Lisboa até o fiki 
de Janeiro o brgue ROCHA, 
Os 


A sahir no 4.º.do Feveseiro 


Para Pernanbuco. 
dt o muito veleiro e bem cons- 
lruido brigua DESPIQUE DE 


BEIRIZ, copitão Faustino João de Car- 
valho. ) am 
Recebe carga e  passageiroso apagar 
aqui ou em Pernambuco, e offerece ax 
melbores commodidades: consignalarios no 
Porto, Teixeira. & Barboza. Bello-monte 
n.º 77. Im [89] 


e eee 
Real Theatro de S. João. 


p 


ememesa ASAUBIS ronica 
Lo 


My 


DE-ANGELO. ALBA: 
1.º recito do 5.º mez d'assignalura, 
Quarta: feira 27 de Janeiro. 


Representar-se-ha “a opera — O TRO- 
YADOR. : 


Principinrá ds 7 horasie: meia. 

EMPRESA, NACIONAL. - 

Quinta feira 28 de Fevereiro. 
7.º recita do 3.º moz d'ossignalura. 


Representar-se-ha a comedia em 3 
actos: A CRUZ DE S. LUIZ. 


Terminando o espectaculo com a 
RNA em" um acto: A ALEGRIA NÃO 
MATA. 


Principiará ás. 7 horas e moia. 

TEATRO DE CAMÕES 
GRANDE BAILE | 

MASCARAS. . 


Terça feira 2 de Fetereiro. À 


O Theatro nesta noute estará de- 
centemento ilecorado, e achar-se-ha pelá 
primeira vez tudo iluminado a gaz. 
- Os poucos bilhetes” de silão que 
ainda se acham por passar” estão à 
venda na cazinha do mesmo Thentro. 
Camarotes 19440 — Bilhetes de Salão 
240 rs. pe 


- POST-SCRIPTUM. 


Acabamos de saber que o jury 
qualificador terminou Os seus tra- 
balhos, cujo resultado foi 6 seguinte: 
Vinho exportavel, 15395 pipas 
» dé consumo 2090 » 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYP. DO COMMÉRCIO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO Nº 1964 


no, 


